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Objetivo do TrabalhoObjetivo do Trabalho

ApresentarApresentar aa opçãoopção metodológicametodológica adotadaadotada pelapela
AgênciaAgência ReguladoraReguladora dede Águas,Águas, EnergiaEnergia ee SaneamentoSaneamento

CUSTOS OPERACIONAIS EFICIENTESCUSTOS OPERACIONAIS EFICIENTES
PARA O SETOR DE SANEAMENTO BÁSICOPARA O SETOR DE SANEAMENTO BÁSICO

AgênciaAgência ReguladoraReguladora dede Águas,Águas, EnergiaEnergia ee SaneamentoSaneamento
BásicoBásico dodo DistritoDistrito FederalFederal –– ADASAADASA parapara determinaçãodeterminação
dosdos CustosCustos OperacionaisOperacionais EficientesEficientes ,, nono contextocontexto dada
revisãorevisão periódicaperiódica dasdas tarifastarifas dosdos serviçosserviços públicospúblicos dede
abastecimentoabastecimento dede águaágua ee dede esgotamentoesgotamento sanitáriosanitário
prestadosprestados pelapela CompanhiaCompanhia dede SaneamentoSaneamento AmbientalAmbiental
dodo DistritoDistrito FederalFederal -- CAESBCAESB..



ContextualizaçãoContextualização

�� Regulação Por Incentivo à EficiênciaRegulação Por Incentivo à Eficiência
�� conjunto de regras regulatórias concebido para esti mular a conjunto de regras regulatórias concebido para esti mular a 
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�� conjunto de regras regulatórias concebido para esti mular a conjunto de regras regulatórias concebido para esti mular a 
inovação tecnológica, a eficiência operacional e a realização de inovação tecnológica, a eficiência operacional e a realização de 
investimentos prudentes.investimentos prudentes.

�� Regime Tarifário por preçoRegime Tarifário por preço--teto (teto ( priceprice--capcap))
�� fixação de tarifas máximas com base na definição de  uma Receita fixação de tarifas máximas com base na definição de  uma Receita 
Anual Requerida que garanta o equilíbrio econômico e financeiro da Anual Requerida que garanta o equilíbrio econômico e financeiro da 
concessão; econcessão; e

�� regime tarifário que permite o compartilhamento de eficiência entre regime tarifário que permite o compartilhamento de eficiência entre 
a prestadora do serviço e os consumidores.a prestadora do serviço e os consumidores.



�� Princípio RegulatórioPrincípio Regulatório

�� Determinação dos Custos Operacionais Eficientes;Determinação dos Custos Operacionais Eficientes;

�� Abordagem MetodológicaAbordagem Metodológica
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�� Abordagem MetodológicaAbordagem Metodológica

�� Medição da distância da empresa para a fronteira ef iciente Medição da distância da empresa para a fronteira ef iciente 
fixada para uma determinada atividade.fixada para uma determinada atividade.

�� BenchmarkingBenchmarking (comparação)(comparação)

Visa verificar se uma empresa é eficiente em compar ação:Visa verificar se uma empresa é eficiente em compar ação:

(i)  com outras empresas ou(i)  com outras empresas ou

(ii) com ela própria ao longo do tempo.(ii) com ela própria ao longo do tempo.



Principais Métodos de Principais Métodos de BenchmarkingBenchmarking

�� ““ TopTop--DownDown ”” -- FocoFoco nana comparaçãocomparação entreentre asas empresasempresas
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�� ““ TopTop--DownDown ”” -- FocoFoco nana comparaçãocomparação entreentre asas empresasempresas
dodo setorsetor porpor meiomeio dede técnicastécnicas dede mediçõesmedições dede
resultadosresultados (Eficiência(Eficiência alocativaalocativa));;

�� ““BottonBotton--UpUp”” -- FocoFoco nana análiseanálise dosdos processosprocessos ee
atividadesatividades queque devemdevem desenvolverdesenvolver aa empresaempresa parapara aa
prestaçãoprestação dodo serviçoserviço nana comparaçãocomparação comcom asas melhoresmelhores
práticaspráticas dodo setorsetor nana execuçãoexecução dessasdessas atividadesatividades
(Eficiência(Eficiência produtiva)produtiva)..



Principais Métodos de Principais Métodos de BenchmarkingBenchmarking

MÉTODO “TOPMÉTODO “TOP--DOWN”DOWN”
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�� Foco na Foco na comparação entre as empresas comparação entre as empresas do setor  por meio de do setor  por meio de 
técnicas de medições de resultados;                                            técnicas de medições de resultados;                                            

�� Não se preocupa em identificar os Não se preocupa em identificar os processos produtivos processos produtivos da da 
atividade em análise; eatividade em análise; e

�� Procura obter uma Procura obter uma correlação matemática correlação matemática (paramétrica ou não(paramétrica ou não--
paramétrica) a partir das informações reais de quan tidades de paramétrica) a partir das informações reais de quan tidades de 
insumos e produtos das empresas tratadas no modelo.insumos e produtos das empresas tratadas no modelo.



�� Necessidade de que exista um Necessidade de que exista um bom número de empresas com bom número de empresas com 
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PONTOS CRÍTICOSPONTOS CRÍTICOS
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�� Necessidade de que exista um Necessidade de que exista um bom número de empresas com bom número de empresas com 
características similarescaracterísticas similares à concessionária e que sejam reguladas por à concessionária e que sejam reguladas por 
uma mesma agência reguladora;uma mesma agência reguladora;

�� A A indisponibilidade de dados relevantes confiáveis indisponibilidade de dados relevantes confiáveis também  também  
limita a utilidade do modelo; elimita a utilidade do modelo; e

�� A utilização de A utilização de modelos matemáticos de alta complexidade modelos matemáticos de alta complexidade (ex. (ex. 
DEA DEA –– Análise Envoltória de Dados Análise Envoltória de Dados –– programação linear) p rovoca programação linear) provoca 
insegurança no agente regulado.insegurança no agente regulado.
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MÉTODO “BOTTONMÉTODO “BOTTON--UP”UP”
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Principais Métodos de Principais Métodos de BenchmarkingBenchmarking

�� FocoFoco nana análiseanálise dosdos processosprocessos ee atividadesatividades (Eficiência(Eficiência
Produtiva)Produtiva) queque devedeve desenvolverdesenvolver aa empresaempresa reguladaregulada ememProdutiva)Produtiva) queque devedeve desenvolverdesenvolver aa empresaempresa reguladaregulada emem
comparaçãocomparação comcom asas melhoresmelhores práticaspráticas dodo setorsetor nana execuçãoexecução
dessasdessas atividadesatividades identificadasidentificadas comocomo sendosendo dede umauma EmpresaEmpresa dede
ReferênciaReferência ..

�� AA EmpresaEmpresa dede ReferênciaReferência éé conceitualmenteconceitualmente definidadefinida comocomo
sendosendo umauma empresaempresa queque “compete”“compete” comcom aa empresaempresa realreal operandooperando
nana áreaárea dede concessãoconcessão ee dispondodispondo dosdos serviçosserviços ee recursosrecursos parapara
cumprircumprir todostodos osos processosprocessos ee atividadesatividades dede formaforma eficiente,eficiente,
considerandoconsiderando asas normasnormas ee regulamentosregulamentos vigentesvigentes ee asas condiçõescondições
reaisreais dada áreaárea geográficageográfica dada concessãoconcessão..



�� OO reguladorregulador nãonão sese apóiaapóia nana gestãogestão dada empresaempresa reguladaregulada parapara

Empresa de ReferênciaEmpresa de Referência

VANTAGENS E DESVANTAGENSVANTAGENS E DESVANTAGENS
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�� OO reguladorregulador nãonão sese apóiaapóia nana gestãogestão dada empresaempresa reguladaregulada parapara
determinardeterminar oo nívelnível eficienteeficiente dede custoscustos (contorna(contorna aa assimetriaassimetria dede
informação)informação) ;;

�� ForneceFornece aoao reguladorregulador maioresmaiores informaçõesinformações sobresobre aa atividadeatividade
regulada,regulada, poispois induzinduz aoao prestadorprestador dodo serviçoserviço aa revelarrevelar informaçõesinformações
sobresobre asas especificidadesespecificidades dede suasua áreaárea dede concessãoconcessão;; ee

�� AA desvantagemdesvantagem dodo métodométodo éé aa altaalta demandademanda porpor informaçõesinformações
técnicastécnicas detalhadasdetalhadas sobresobre processosprocessos produtivos,produtivos, frequênciafrequência ee
custoscustos dasdas principaisprincipais atividadesatividades dada EmpresaEmpresa dede ReferênciaReferência..



�� Definição dos seus processos e atividades;Definição dos seus processos e atividades;

ELEMENTOS CONSTITUTIVOSELEMENTOS CONSTITUTIVOS
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Modelo da Empresa de ReferênciaModelo da Empresa de Referência

�� Definição dos seus processos e atividades;Definição dos seus processos e atividades;

�� FrequênciaFrequência de execução desses processos e de execução desses processos e 
atividades;atividades;

�� Quantificação de recursos humanos e materiais Quantificação de recursos humanos e materiais 
assumindo execução eficiente; eassumindo execução eficiente; e

�� Valoração dos recursos pelos preços do mercado Valoração dos recursos pelos preços do mercado 
local.local.



�� Ambiente macroeconômico da concessão;Ambiente macroeconômico da concessão;

ELEMENTOS COMPLEMENTARESELEMENTOS COMPLEMENTARES
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Modelo da Empresa de ReferênciaModelo da Empresa de Referência

�� Ambiente macroeconômico da concessão;Ambiente macroeconômico da concessão;

�� Normas de qualidade para o serviço técnico e Normas de qualidade para o serviço técnico e 
comercial;comercial;

�� Especificidades da concessão e do negócio para Especificidades da concessão e do negócio para 
adequar os processos e atividades.adequar os processos e atividades.



DIAGRAMA CONCEITUAL DA EMPRESA DE REFERÊNCIADIAGRAMA CONCEITUAL DA EMPRESA DE REFERÊNCIA



MODELO DA EMPRESA DE REFERÊNCIAMODELO DA EMPRESA DE REFERÊNCIA



ConclusãoConclusão
AA ADASAADASA optouoptou pelapela metodologiametodologia dada EmpresaEmpresa dede ReferênciaReferência parapara
apuraçãoapuração dosdos custoscustos operacionaisoperacionais referentereferente aoao processoprocesso dede
RevisãoRevisão TarifáriaTarifária PeriódicaPeriódica dada CAESBCAESB ::

�� PorPor atenderatender aoao princípioprincípio dada regulaçãoregulação porpor incentivoincentivo ::
••EstímuloEstímulo àà empresaempresa parapara terter umum desempenhodesempenho melhormelhor queque aa
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••EstímuloEstímulo àà empresaempresa parapara terter umum desempenhodesempenho melhormelhor queque aa
metameta regulatóriaregulatória >>>> maiormaior remuneraçãoremuneração realreal;;

�� PorPor serser aderenteaderente aoao regimeregime tarifáriotarifário porpor preçopreço--tetoteto ;;

�� PorPor nãonão dependerdepender tãotão fortementefortemente dada qualidadequalidade dasdas informaçõesinformações
dede queque sese dispõedispõe sobresobre osos custoscustos reaisreais dada concessionáriaconcessionária;; ee

�� PorPor permitirpermitir discutirdiscutir comcom aa concessionáriaconcessionária ee demaisdemais
interessadosinteressados (( AudiênciaAudiência PúblicaPública )) sese osos processosprocessos estãoestão sendosendo
desenvolvidosdesenvolvidos dede maneiramaneira eficiente,eficiente, aoao menormenor custocusto ee melhormelhor
qualidadequalidade (( maiormaior transparênciatransparência ))..
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